
PROJETO DE LEI Nº. 018

de 24 de março de  2008





"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º    Fica denominada de "DONA MARIA RIVERA COLINO",  a  Rua “A”,  localizada próxima ao loteamento “Chácara Reunidas Vista Alegre”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 24 de março de 2008.

Vereador Autor LELO PAGANI
- PT -

PROJETO DE LEI Nº. 018

de 24 de março de  2008

JUSTIFICATIVA



Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem          à Senhora “MARIA RIVERA COLINO",  denominando-lhe uma de nossas vias com o seu nome.



A nossa homenageada, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no artigo        4º, inciso V, da Lei nº 4282/2002.



Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 24 de março de 2008.

Vereador Autor LELO PAGANI
- PT -

DONA MARIA RIVERA COLINO


Dona Maria Rivera Colino nasceu em Camponaria, Província de Leon, Espanha, em 23 de setembro de 1887. Chegou ao Brasil em 11 de novembro de 1896, com seus pais Pedro Rivera e Bernarda Calvo e seus três irmãos Josefa, Francisca e Francisco.


Em Botucatu casou-se em 1904 com o Sr. Toribio Colino, na época ferroviário e posteriormente comerciante de sucesso em nossa cidade. Tiveram dez filhos, dos quais a Sra. Yolanda Floripes Colino Paolini com 95 anos, tradicional dama da nossa sociedade é a única representante.


Esposa dedicada ajudou seu marido na construção do patrimônio da família.


Mãe exemplar abdicou de sua própria vida em meados da década de 1940, transferindo-se temporariamente para São José dos Campos, para cuidar de três dos seus filhos que tiveram tuberculose, sendo diretamente responsável pela sua cura, assim como pela sobrevivência de sua netinha Sueli.


É mãe da Sra. Dinorah Colino de Barros, esposa do Sr. Renato de Barros que foi Prefeito de Botucatu.


Dona Maria foi uma cidadã prestante. Hospedou em sua casa, parentes e inúmeros conterrâneos quando chegavam da Espanha, até que se encaminhassem no novo país. Além disso, no início e meados do século passado, auxiliou inúmeras pessoas pela mediunidade excepcional de que era dotada. Pessoas inclusive de outras cidades recorreram a seus conselhos e orientação ao longo dos anos.


Seus filhos, netos, bisnetos e tataranetos, entre eles juízes de direito, promotores, médicos, dentistas, advogados, economistas, engenheiros, psicólogos, professores, tradutora, publicitária, arquiteta, comerciantes, bancários, industriais, diretores de grandes empresas particulares e públicas, estão hoje em Botucatu, Araraquara, São Paulo, Marilia, São José do Rio Preto, Blumenau, Campinas, Bauru, Curitiba, Nova York, New Orleans, Londres, Juiz de Fora, Ourinhos.

O prédio onde residiam Dona Maria e sua família, misto de sobrado residencial no alto e comércio no andar térreo e largo terreno nos fundos, exemplo do sucesso do casal de imigrantes espanhóis                    que venceram na nova terra, foi totalmente restaurado por seus descendentes e pode ser visto na Avenida Floriano Peixoto,                         132-142, sendo um marco na história arquitetônica botucatuense dos anos 20 do século XX.


Dona Maria faleceu em Botucatu em 23 de setembro de 1959,  dia em que completou 72 anos, deixando uma lacuna jamais preenchida, mas permanece viva na lembrança de sua família e dos que tiveram o privilégio de conhecê-la.


“Sua vida foi um manancial de bondade, ânimo sereno, resignação, doçura, carinho, amor e afeto profundo. Seus exemplos serão a luz que iluminará o caminho de nossa existência de união recíproca e imorredoura”.







